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ESGRIP'flllUO--RUA DA LAPA, N. 3

U'.

S.Al:-T'l'_A. OATELARIN'Ê,,-
TYPOGRAPIlIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGN ATURAS
Trimestre (capital) , 3S00O
(Pelo correio) Semestre 88000

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia 40 1'8.

Numero atrazado : 80 rs.

AS ASSIGNATURA5
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro,

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V

Os autographos que nos forem rc

rnettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados..

As publicações medictoriaes, de
clnrações, editaes, aununcios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-c-até as

7 horas.

o dorual do Commer'ciQ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboJeiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidade da BDocha'

y. A' venda em casa de

·H. ,W. FISON & c.

ALFAIATARiA E [(OUPA FEI1�

lo
G. A Gr u n e r recebeu .corn

pleto sor ti o.en to 'de roupas
propr ias P;Hil a presen te esta

ção, e vende-as por pl'ecos
muito commodos.

1,-,

20 RUA DO PRINOIPE 20

AZEITE PARA \MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOHENSIVO
Vende-se em casa de

-ti. lN. FISON & c

REFINAÇÃO DO LE�10S
'iende a d inhair» a vista:

Assucn r de Iv= lf k il os por .. 6$400
Dito ).' 2"-15 1\.110'" » .. 5$800
Dito '

» 3a-15 kil.rs 1". 4$600
Di t.. »4a-15 ki lus » ..

'

4'$300

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 9 de Maio
Ao Exrn. Sr. Dr. presidente da

-� provinoia, n. 140, solieitando-au-
-c

torisaçâo para manda!' basear,
F .. C. Sa-v-edra por 2 praças do .deetacameuto

DENTI8TA policial da cidade de S. Fran-
"

furma.lo pe li Faculdade de Medicina cisco, O criminoso de morte n'es
de Rio de'J a ne ia o ,

s ch a ·se em S:"U CIlI1-

su l to r io todos os vias ute is, dlls 8 hor as
da manhã ás 4. da tarde, para os misto
ris de su a profissão
(3 PRAQA .8ARÃO DA LAGUNA. 6

REPARTIOAO DA POLICIA
u

•

------------_._�---

Em ba r rica s, a dinheiro de c.mtad»,
f'a r-se-h a 1$500 rs. de de-conto.

ta proviucia, Antonio, escravo,
que se acha preso na cidade de

Paranaguá; requisitando-se" ain
da de S.I Ex. se digne mandar
dar' passagem ás referidas pra
ças, por conta do Ministerio da

justiça, no paquete Rio Negro.
PRISÕES E RONDAS

Dia 8

OINllLEOPOLDO SOBRADO

DENTISTA
26 PRAQA BARÃO DA LAGUNA 26

RETRATISTA
Hugo Ca lg a u, pintor retratista, tira

retratos a oleo, á vista Ido original, ou

de photogr a phl as. Dá I icções de des(:)
uh) e pi ntura , encarreg a-se dA fazer
quadros de qualquer n at u iez a , t i r a r

paysagens, etc.. etc, Pód e ser procu
rado em sua res irlenci a, rua do l° te
nente Silveira (antiga do Imperador).
n. 5,

LIQUIDAÇÃO
O abaixo u,;",igocuk, tendo reso l v idu

liquidar seu i.egoc io de seccos e rnol ha
dos sito á rua da Princeza, vende
todas as e x iste nci as e utcnsil ios, sem

a menor res er va de preço, a diuheiro,
para final liquidação; bem assim, roga
a seus devedores í) obsequio ele sa ld a

rem seus dsbi tos.

Henrique Silseira da Yeiqa.

Ao xadrez policial, foi reco

lhido, á ordem do Exm. Si'.' Dr.
chefe de policia, José intonio
da Silva, por embriaguez, sendo

LI (J'Ico- �J' � I\llfJ, DDJ7�NHn 11 CAN1T{\ �()stos em liberdade o crioulo
Eu) IjLt V D I} João Schutel e Miguel de tal.

� \

Mm. Ca r.u in» Calgan dá
o

iicçõ;ls de' RONDAS: Das 8 horas ás 12,
dozenho, pintura <í aguarel las, e cauto rondou O 2° sargento João Vieira·

68 RUA DO PRINCIPE 68
I
em cnl logios ou casas parti�ulare�, A, de Freitas e de então ás 4 da

Alfonse Mich.ilet , com officinu profl s-: pt3swas que se qUlze�'em u ti l isa r d@ seu '

p rest iino podem d irig ir-se a sua r esi- madrugada, o alferes Hermenesioua l de rnloj"eiro, recebeu v a riado
sor t imen to de r e l cgios de algibf)il'<I, dencia , rua do IO'Teneny:! Silveira (an-Igildo José dos Passos.
d J d' I it:

. t.lga do Imparador), n. o.
N lA �

h
.e paren e e (J 'mes,,; egl l111a (llH'IV8-

,

,
a caoea nao ()l1ve rnOVl-saria e ch ristofle, ocu l os e pince-nez .

vidros bri)LCOS e d,l.CÔI'P.S pari oculos n��B)�t0HO\l ll)!Efxno�n11\dll0 mento. '

p'lra myopia, prnsbits (vista cançada) �g��l�r litl Ü [,ii / ri �H t �:l j. BONDA: A guarda fOI rondada,
O, rel(hlgiOsje.t\)da�ffi'asobl'a�.e conc��'dt()s. vende-se n'esta tvp. a 2$000 ()llá 1 hora, pelo alferes Malaquiasqnesa em (esta o crua sao galunll,O' ". ,/ J' .

'

[lor dlli� a nnos. l cento , Jose Netto. -

,

CASA PAIUSIENSE

mQ�: ]Lli;:'.lli;q;;Il1t�7F.' 7';! Decorreu uma hora, depois outra, dos Rohan, dos Soubise, dos Choiseul e, primir a modesta carroagem de aluguer',J:;; ��!��J;;t J� fuJ.� até que bateram as cinco. dos Guétneuéc, ,e das equipagens des- i dR. que era obrigado a serv!r-se e sunsti------

O Titi não appareceu, nem ninguem lumbrantes �la.s lI�puras da. ()p�ra? I tuil-a por uma banal e vuigar ciuuline,XAVIER DE MONTEPIN
por elle. Onde estais Guimard e Duthé, phan- i Era triste:
'No dia seguinte tambem ninguém o tasmas adoraveis? I Além d'isso, Julio tinha um outro mo-

vio, e o carnaval acabou sem que se Quem nos restituirá essa tripilce rea- tivo de preoccupação. Estava, seuão
ouvisse fallar n'elle. leza do nascimento, do dinheiro e da ápaixonado, pelo menos extremamente

I -Ha mulheres muito cov,ardes! disse voluptuosidade? desejoso da travessa creatura' qUe lhe
Florenda. Voltemos ás nossas lamas, à nossa apparecera na lVIaison-Dorée, no peito

. Desde quarta-feira de cinzas até sex- policia e á nossa genda,rmeria. ril do camarote da Opera, e fina.lmenteI ta-feira santa, não occorreu incidente .Julio e Florencia seguiam a fila n'uma no corredor do foyel', quanelo se deu o

algum eligno ele ser mencionado aos ca!'roagem de aluguer. episodio da bofetada.
n· ssos leitores. Florencia estava deslumbrante.. ' Depois do baile baile em questào, le-
Vamos pois, ele um salto, transpô r o' " n.,' de', 'I p�' 1 vára os dias percorrendo os passeios e

espaço que nos separa do penultimo dia �..

se� ve::,tna��o.' ,llrep�ecl:,n�IYe los theatros ele segunda �rdem, esperan�.
dEl, quaresma, e continuar no passeio de el�oaD,CJ�" cons�stla n Uh1 H.,�)ldO de do tornar a ver a appettltosa 10rette.
Longcham[ls, a nossa narrativa inter-. s,et�a: Cll1Zb�tO, n U,fi :Imantel�t,e eh�,al ao Frira porém baldcldo, todo esse traba-
, '1' ,estldo e num cbapeu de cIel}e blcH1CO, 11'10 e "01110 os obstaculoo aa 'It10mplCa.

. d f "dl"<;, ,G, , "oullOam
Os dois lados e o centro da grande I

e ur�a resc�[a e IClo�a., mais ainda os desejos, Julio não vi;},
avenida dos Campos,Elyseos estavam I

Julio parecia do ml1lto mao 11Ilmor, I 1l00n pensava senão no adoravel Titi.
cheios de carroagens, mais ou-menos I e entregav�-s!'l a um. sem numero, (�e Subitamente uma cavalgada, COtn

elegantes, desde os vehiculos ele quatro r�flexões" mtel'es:'.,,:1tes e mor:les, ai)rj- posta de duas mulheres e de Ires ou
cavallos até o milo1'de o citadine. I rao o capitulo segumte. quatro hOII!enS, cruzou com a carroa-

.

Parj'z inteiro" como vulgarmente se I
gem de JulIO.

diz, ia exhibir faustosamente o seu I VI Este debruçou-se n� portinhola e
aborrecimento do p�sseio t�adiccionall � �cBnas intimas

.

teve tempo de reconhecer uma das duas
entre' a lama, a poliCia da CIdade e a I

i.
I amazonas.

gendarmeria dos arrabaldes. I Eiltre outras cousas desagraclaveis, o I Era a rnulher cnja ima:«"m o per.;;e-
Que foi feito de Longchal11ps d'ou-, sr. ele Montlollis pensava que no anno

I

guia por toda a parte.'
.elesmaiar t(om? I precedente, em igual dia, estava n'a-I -Ah! exclamou eUe involuntari'a..

Que fim levaram eses bellos tempos: qnelle mesmo passeio de Langcbamps, i mente ..
de luxo principesco e de soberana aris- n'um elegante phaetol1, timdo por elois -Qne é? perguntou Florencia 8'11'-

as duas lorettes II toaaci�? .

:soberbos cav,:llos ingl�zes, e que .talvez, !
pyehendida.

Que e feIto elas carrJagens realenga� no anno segull1te, seria necessano sup- ,

os DnA��A8 DA VUJA
,[ TRADUCÇÃO .DE ALFREDO DE SARMENTO I

'.If'lERCEJ:R!� PI'&. arIfl<:::

O J.140P. DE 111U PECCAOO�A

-E que mulber é essa'r
.- O Tili da Maison-Dorée.

":'_Já o suspeitava. No baile fallou-se
n'um escandalo entre um dominó e um

Titi, mas estava longe de pensar que
fosses til a heroina do facto. A qne ar

ma te bates?
-Não sei ainda, A minha aelversarif

t� a escolha das armas, mas é de crel'

que opte pela pistola. �� mais elegante
. e mais commodo. Has de ser uma das
minhas testemunhas.
-Obrigado, era capaz .de

,olwindo.os tiros.
-Medrosa!
A. con versaçãO entre

continuou n'este tom.
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2 Jornal do Commereio
e e4Jé

DE MAL A PElOU... I na mudificação, para a próxima no Canadá não tem nada de ex-

Fallámos ha dias no misel'l'i-I terca-feira.
- traordiuaria. Não obstanto, é

mo estado em que se achava a Cum esta funcção, faz benefi- preciso esperar que se obténhão
ponte na Praia das Flôre«, em cio o excellente artista sr. Alfre- novas experiencias para discutir
Sambaquy, da qual apenas uma d» Bota, 1" barytono e director sérinrnente este novo processo.
viga completamente estragada da companhia, sendo dedicada BOlj�j-TIMrestava para dar passagem aos i á Corporação comrnercial dester-

As alterações (,CC .rridas na
caminheiros. Quisemos s.dicitar II·ren8e, que, sem a menor duvida,

semana de 5 a 10 de Maio de
a atte.nção da noss� .edilida�e, saberá testemunhfll',. a AUred!1

1884, relativas :lOS escravos rnasob CliJo, poder. municipal esta a Rota - f) quan to avana os seus
I triculados na Alfandega rl'esta

ref.el:ida localidade, para esse ex- merecimentos.
cidade, foram:

quisito facto, que, em outro qual- OpBra�ão bela electricidade SEXO MASCULINO
quer Ioga!" onde devéras se at-

No Canadá se fez uma curiosa i Liberto a titulo gratuito 1tendesse ás necessidades publi-
» »' 1

cas, teria immediatamente prom- amputação de um membro Pt)I'» oneroso .. , ...

meio da electricidade. FEMININO
pto remédio. Não nos consta, L 1

.

I
'

2O paciente tinha chegado ai
ibertos ao titu ,i gratuito .... ,.

entretanto, que a camara se di-
2d tal extremo . de debilidade que' » » » oneroso .... ,

gnasse ar á reclamação o "alar

que ella merecia. tsria succuinbido seguramente se

6Sabemos agora que a viga para a amputação se tivesse em-
.._. .

pregado os meios cirurgicos 01:-
I E�l�tlao. n� dia 3 de. MaIO., 448

existente, essa mesmo .... foi-se!

I F c t d 1 10 44?dinarios. 1 ao eXIS .in ��:.? ora ... ,(..J

Está portanto impossibilitado
o facil transito, e o pobre PO\H)

Si o suhmetteu ri acção do I CONSULADO PROVINCIAL
de quem se exige contribuições, chlorophorrnio e se dispôz ao 1'e-1 De 1 a 10 de Mail):

que poderiam ser consideradas dor do membro que devia ser I Geral. , ' 1 :071$088
-justas-si se crumprissc a amputado um fio de plati?a, uni-I Especia1... .. .. 6;)$616 'I'odavia, observaram os hos-

d f 1
-

t do por conductores a dois polos .
--- - -- penes portugueses que aquellapromessa e aze -as rever er

..
,

.

b ficiov vê I de uma bateria eléctrica de gran-] 1: 134$704 fórrna circumscripta de manifes-em pl'OprlO -ene CIO, ve-se em
.....

luta com difficuldades creadas tão de poder. -

. - _.- - '.. . taçâo excluiria, naturalmente, do
Estabelecida a corrente ele- ·PllBLICAÇOl�S A PEDIDO sentimento nobre de ostentacâo

ctrica, o fio de platina �e afun- -'-i;;_t;;�;;�;-P�t'�'g����-�-' pu triotica, aquelles �ne não sen-
dou na carne como póde afundar AO GOVIHINO DE PORTUGAL do Baptistas, Jacinthos.etc., etc.
uma faca em um montão de man- XII membros proeminentissimoe da
teiga: separou o membro do No dia immediuto ao da che- colcnia, saberiam, ainda menos

tronco, contrahio <-IS arterias , e garla da canhoneira Rio Sado, elo que elles, manter a dignidade
cicatrizou a ferida. Tudo isto em dou s cavalheiros portuguezes e a prosapia que os taes POSSI1-
menos de um minuto. hospedes n'esta cidade, encon- em, em uma festa de honra e

A idéa que inspirou aos cirur- trar.un-se no trapiche munici- gentileza .
. estará- etn sua alçada-reclamar

giões do Canadá este processo pal c .m os Sl's .. Manuel Baptista Parecia-lhes a el.les, aos hos-pela oommodidade publica ?
--- 'I novo de amputação, foi suggerida e Manuel Jacintho e, em con- pedes. ás taes aves de arribação,

COMPANHIA ITA.LIANA pelo facto que se repete com mui- versa, mostraram desejos de pro- aos cavalheiros de industria.eouvs
Não trabalha hoje no theatro I ta frequencia nas fabricas e offi- mover, Rem caracter de naciona-, os classificou Argos, que uma vez

Santa Izabel a companhia lyriCl1-1 cinas, de que tios de ferro en-Ilidade,uma manifestação publica' que os Srs. conselheiros do vice

comi?a, italiana, como fôra an- canrl�ce��es 'cOI'tã(} com. espari-, de sympatbia á oflieia.lidade �or- c()nflul, tinham c()ncebido a idéa
nunClado, por haverem adoe- tORa facrlldadu OS membros .dos tugu8za que com ll1excüeüvel e Hssentado as bazes de uma fes
cido dous artistas, ficando o es- infelizes tl'f.ballHldi)reR. 'garbo mantinha as tradieções ta toda e. ,especialmente pnrtu
petaculll transferido, com peque� I Em theol'ia, a �tmputacão feita I gloriosaR do pavilhào, que atl'a- gueza, que para a l'ealisação d'es-

vêz de mares ignotos, fôra outn'
ora () mensageiro da civilisação
para os povos incultos do occi
dente e di' oriente.

Pareceu áquelles Srs. que essa

h.uuosa prova de estima e con

fratemisação perdia, para nós,
os portugueses, ti .do o valor, des
de que a. esse commettimento se.

associasse o elemento de unia ou-

tra nacionalidade.

Aquelles senhores já haviam
antes delineado uma fest�:
Um baile!

Contavam, para q levarem a

effeit«, com o concurso dos pa
tricios, dez pessoas em numero,
e cada, uma entraria com a qll0-
ta prefixa de cem mil réis !

Seria, portanto, uma festa lu
zida, imp.mente, única: -Muita
luva; milita cazaca, muita cha
pagne e muito discurso I

Tableau!

sómente pelo descuido dos que
têm obrigação de curar iucessan
temente das suas necessidades.

Poder-se-ha allegar que a il
lustre edilidade desconhecia o

facto?
E o seu fiscal, na localidade?

E as demais autoridades ? Não

FOLJEl:ETIJ.\I..[ I mado com as mem./I..uUI·"

e as fibramentações .-, '.

r d.Hl ,L,,:- Em conclusãfJ; -a vinificação olym-I eSLr'elicias das illuminações electri-
pica, paraziatica, das f'efulgencias sa-,

CelS.

pbyriulucidas, deslumbraotaram as E C t· h h· d' IIVia-se o camarão J'ubrido, de lla< retinas refractorias das imagens apo-
ou ln o, sa 10

, a,qlJe a apo-
bas bypicas, rendilhado flacidament.e th " I

' theose, puro, casto, VirgInal comi) aeO::;lcas
filh d tT ,

.

'f -

Ientre os pastellamentlls dourados da a e vesta, que, as ln racçoes (O

arte subida das cusinhaç,jes remonta- Coutinho, nerviforme, lucido e c1a- pudor meio-kilatico entregaTa as re·

das. 1'0, nas geniilisidades spartaicas, com. missas aureuladas dos seus rendilba-

Havia alli !'Jus chanpigns, mettia, palacionicameote, llyperboles m�ntos azues.

urnas umbellas fuscas, com irradia. ele cumprimentos cor de s::lllgue com E, por isslJ, niveo g zodiac') Cou-
ções esmeraldina", cheias de faisquis. franjações crepusculares. tinho ...
mos ignillos, onde, � arte, com os E os poetas louros, com olhares de I

Alvo e constellado Aranjo ...
desl�rnbr�m�nt�)s radlan.te,s da lu�, I crystal" �o ,enfrentar com aquel!a Tepido e ramorificado José I! Icoada e C,ist,i, \ Illha, ati (Hez da cry�- meza plllllaflC:i onde o presunto era I A I··fi t' I '

talisação dos licores, evuluil' neI'V;t- gallinicio e o �atnarão sninoccj)h'l-I tmPdeXllco'de e pl(�,st.odo a

'Iraca•-

,

"

. d ' . I· " fib" ,(, ' ,

I'
meo o as grall es e somla as g :l'Iasçoes silngume,ls as oi ma::;, 1 lamen· lo I'etumbavão brados vesuvlcos ele fi h· 'II' ,

.

.

c

I d' ".' .. I'· " I '.
' .,

-

e eu lCO, uml Im!), para verte eC'-tos mascu (JS a rnatclla::,u !jectlva vando a� concepções phantamoloaicas I -

1· di'',d. .
,.

b ( glJeres nos voos con( orelros as ti ti-
do Il1tnlnlfico Coutmho, aos cells ele- sonas saracuras I
vados das concepções Zolaticas. •

J. D� ARAUJO (jtIUTINHO
(IDÉA NOVA)

Ha via uma luz aureolosa em tqdo
ambito paralellogramatieo. As charni
sações facetadas dos prismas, esba
tiãu-se em íimpid:.ls barmü[)ias de Cl.l
"idades por todo o recinto festiologra
pho.

As mezas corriam 001 fechamento
de angolos rectil�, deixando de 11m la
do a larga avenida de um espaço pa
laciano, que mais tal'do fui uma idéa
e acceol.uou um principio.
Entrou por olla uma escravisada;

sahio por ella uma cidadã!
Sumptuoso!
O gentilismo scintillioso da socie

dade desterrense, com aqnellas cimo
sas arrogancias dos andes chimbora
sicos esplurnilrão as fulgicias olhações
pela p·.lain�ra reluzente das coisas hi-l' E em. seguida uns prezur:tos,percnlIcal'las. retalhados com a crueldade nCl'lca de,

Havia ali o perú nervio e despiu. I um Coutinho Homerico.

E depois UIB petit-pO?;s, umas

transições physiologicas concebidas
pelas magnitudes das intellectualida·
des eulinarias, cbeias d'aquellas co
reI' aureologíficas, facetadas de phan
tasias multicores, de azul com esmal
te verde papagaieiu.

PIRON.Era de Coutinho, o ethJico Luso
que, por épICO amo!' ao paiz primO-I
logico sllbve"cional'a o amor patnolo- I

go, as in"trumentaçôes summicas.
.Brilhou.

�s facetações .brilhantin(.\s refran-I
gera0 as luzes pl'lmorosas da sua au-!
reolada corõa nas anfractuosidaues!
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se pensamento patriótico fossem abastados,. d.os ?esprotegidos da,' ,�(I••��.��.� I

convidados todos os portuquezes. fortuna privilegiada, dos pobres,
/., Pro (}'resso da MealcmaI

O de resto. �� ,b, ,,�ra, na pluralidade) os portu-
, '.. ,.. Vinho de jurubeba paulista-i- �

guezes em San ta Catharina são
. Exclui I' pOIS, os que menos � �arope yinboso?e Ju�'ubeba pau- f�

hon radi "'SI' rn ()S cart cteres pI'O- aquinhoassern , de toma r parte ,J., Iista=-Licor anti PSl�II',lCO de MenJ- ��o c h (H , ,
•• �y des contra a Svp li IS em qua - 'l!.'P�

bos � homens de bem, operários nos festejos, parecia o parece t� quer grau=-Oleo calmante de S. �
honestissimos que pelo seu rude / ainda um absurdo implantado fi Carlos do Pinhal para uso inte:'- �

A •• '1{ . � br ,

.

f lizr . t di r� no e externo, contra todas as do- r�trabalho proveem a subsistencia peios mem J�S, 111 e lZíUlc.n e, 1-::� res, e o acreditado e procurado;:� é esperado do norte a 12 do corrente.
própria e á de suas famílias, dei- rectores e maos conselheiros dos � Pós A!1ti-h,emorrhoida�ios; todos � Encommendas e passageiros, trata-se

d '

t 1 actos nraticados pelo vi ce .. co nsul )�:jp estes�t'medlcamentQ.S..S>do appro- � com -B�" nh �,@r<, Vp' ca. & C.XI\O o serrJYJl'e num c':l.n () ue um ( " lJ , ,,' '�8)'� �"",
..

C!\,." V'u U�U-» �"a �

�
í (

�p vades pela Exma. Junta de Hy- �v� ' ,
_

pequeno mealheiro as sobras das portllgu�z./ I�) giene elo Rio ele Janeiro. ��
suas economias,. cousequentes de (Oi .ntinúa.] ,;t Parecer da Exma, Junta de bniene t)urn tl'a.balho assíduo e c-instante. ORSINI.

I ��� DO RIO DE JANEIRO. ' !Um bailo !' E' boa � Attencão � Os preparados. do Sr.
_ Lu�z ,�;

.s«: .

"

,

.
'_. '�� Carlos de Arruda/Mendes sao SI- �Um baile dipl.unatico, repleto .

F. Co!,e,tS;tvedl3., c�'llrgIao den-
��milares a tantos outros que são�

de et.iquetas, para elles, que sa- tIsta,' �lppl'()Valh: pela Faculdade de ;; geralmente reconl1ecict,os ,e r�c�i-'��Medicina do RIO de Janeiro, onde :t..� tados e não encerram pnuciptos �A�bem receber generosamente e na
exerceu seus estudos para tal fim, de- � noci�os que, os condemnem n,a::alçada de f;ua, esphéra, que são clara ao publico d'esta capital que o �� pratlc:l medica, podendo ser Utl� 1tg'I'anrl. ep em 1:)I'odifl('111'[-;_"<1,I' os seus

.

t'L I de doutor I-ao e' um �4' lisados como aquelles nos mes "'''"'" ,.
-w

� s�u I II o -

'.'
1- 1

'�fJ! mos casos, mas não constituem f�muitos e elevados sentimentos, titulo ganho p'Of feitos, mas, como � novidade alguma a não ser que l��seria todavia para elles II ma ma- outros, ll'g,dmente dispensado por;; na lsm� preparação
I entredm quasi ��uma Faculdade estrangeira (como �es�uslvam�nte plantas 0J�alz,tf,. ril���jS��[,�DO'nifestaçã» que pessoalmente 0!'4

ac-intece aos de sua profissão)' de- '-�J' CUjas q�lalIdades elle pódeJme- ��.� �ti �!l� n g tU) [. � n
acabrunharia e para a qual cer- I.. I

"

il"" .:, .: � lhor veriflcar e garantir elo que � A.' PR,IAÇ A. DO GP.Nn,I.J'RA,L O�ORIO_ ..
c ,U anr o mais que e dcsnecessano

�� empregaudojprodnctosj importa- �,� 11 _ li LI r, f)tamente s� nao aseocianam po:' seus inimigos gratuitos conside- J! dos do estrangeiro�, '; Acha-se aberto este I'inhideil'o á
con'.;t)'angunento� embora lhe1j rarem-o cornu tal, mas fazendu-Ihes # Junta central de hygtene pUa fl cilncurrencia publica .. Nos domingo",s ,bejasse patl'iotis1l1O. sc.ien,te que dentrl) eh Imperio dl.' i blica, �m :'1 el,e Ma!o de 1883.-:: f; e dias sanc'ificadJs-das 9 horas da

O " ,

.

, ,

" ,Brazd pe6sda alauma' nada tera �� O presldeate mtenno, DR, JOSE � manhã em diante. Preços das eotl'<l-cal I ocelJ o, o catI aell o, (� .

b
é'

I'ti' �� BENICIO DE ABREU. ��.i '

_ que ver so Irl� seu �I IJ I) eII'UI'OICO'� ..,. r.
� ,f das: os do costume.hortelao,.o trab,llhador pnrtu- clentari.l, a não, serem pe�soas ell�al'- r� I RmM�MO �A �IEmCINA f --------------,-- ..--_

guez, ernfim, honesto, probu e regadas eh SCJ'\'It;il da Janta de Hy-. 111m. SI. LUIZ Carlos ?e A. �� RElv.IEDIO
h d

. -

h
."

'I I' J d
'

f I f� Mendes.-S. Carlos do Pinhal, �� ftnNTRA SI'f"'ZO- rsonra (), terIa, na') a a mal" glcne, �llalltn a (�ga II a í', ou (t a t,) � 1;) de Julho de i883.-Para cum- f� � -� E
'

" �;,,'" ?insignificante duvida, a sua bo1- de aptIdão para a profissão CJUf' f.t prir um dever de gratidão dirijo f! y\��Ji:j ", �h., �i5'"
sa �bel'ta para acquieSC81' ao exerce. � a p.resente, scientificando que t�a ii

.

11 fi Termina dandu a:) publico sensat,) �h> maIs de dous mezes gozo perfm- �5cunvIte que 1e zessem pal'tt , , � t d ,f"",�
,

. . _ e de cnQheClOlent'ls the,)f'(cos e pra, I,yJ# a sa�,_e: ,Jft'�honrar () bnozo pavllha�) da sua tiC'lS ('"h expIIC'iÇ1) e 'lut Iri": _) � I_ POOlao chamar-me-o ho�nem t�.

'I
' ,iS (, «, ' ".1.

€� doente' era tanto o meu soffrer �pat�'la, que e�tl'erne?ldllmente an�,dysar sel1S deleltos;qui1nto a algl10s ��: que já 'nio tinha esperança de fi: f�ama0 ..• Ma� ... outol'llS ll:mm eha: S�(]S '

..:tml,g':)s exclue-os de slhl so- r 1l: cal' bom de�antos m�les, que me rmal' para. 81 tdda a glorIa do fes- cledaue, despI ezando-us a bICO de I � ator�nentavao por maIs d�,30 an-!.

,,-', d'
.

b'" b Itina. . I�,t nos.: No entretanto os seios �6s ��te.J()�elLL(hantes e.lu dl),acusta ,

'" ,.' I�ANTI-HIi:MORRHOIDARIOS curarao-f�do esforço alheio, delirariam em Habltan,le modernu nesta dlstlncLa �� me I Oh que remedia, que bene- 'l
, I' �

. lk' 'I 'k' t capital, a que preza llHJllo � a. seus I "': ficio�para a'humanidade soffre-l�wa �a" 1'0 aS1 maZ.ll ,as, en:�' dignos cOlltef'raneo�, espe,! fmue-I::doral , f.(entletanto que (·s que subsvJe- mente qne seus escnpt1ls nau se en- ,,�jJ Presentemente, VIVO, alegre e �J
veSBem seriam apenas mérus es- tendão com os elevados sentimentos I � s.atisfeito, �em-dizendo. o n�me $)

, ; " I
.

,I 'r" ,f�' no descobndor desse wfalhvel �pectadol'es extra-mw'os. henemer,tJ;) e l;)Splta elo o� que po,,- r�: remedia; bomlde�se tomar e sem '(:
Elles, modestos e bons paga- suem, t) qoe furga em reclJnhecer no I� periao de prejudIcar, o que af- ��

-

'I bl' J 14��
<:>

li fi f' d �
respel ta ve pu ICO (esterrense. � firmo pelo uso queIJ 1Z e a e o firiam, c()tisal'-�e-hiam para que

F C S I
�t mea posto. �)

pessoas aquellas, á sombra Rua
.. "

_ ,'I,' :�.vEDRA. � De Vm. amigo obro e criado, �
recolhessem oS IOUI'()S da festa e

Pr :iç.l Rtl ali ncl uc1gun(l, I]. 6.
I,,� Alferes THEOPHILO D� �SSIS LORE- ��1

b
�""""""'?'�"'�'''''"''!''. __ ",,",P'''!'''''_._ .- .. ,,,,!,- 14A� NA, deleo'ado'clelpohcla. ;;�)se divertissem tal}) em ! T,I 1\ T Pi 1\ 1J1 S I �� ""'SptlErlIAT IDADE <ifl� ---.-... -----.---,-�---..---

l'Jl)J_ 1 I:dJ '(�ij.' ,K Li, _-d ,�� G R A N O E O ES C O [3 E nT AIsto pensado G sériam2nte 1'e-
" �'

- I;; Para os que soffrem dôres de ��flectido em il'l'izol'io, se antes c:i.AHu�ll,dad.u tI ro�n.�c;;a� I:'l cabeça, ouvidos, �tordoaç?8s, es- �*� PAHA OS CANCROS
-

f' , 1'1 \) ,., 'd
PelL) CI)!isulado pruvlflClal ri esta ,q, c.ureClmento de VIsta, fastIO sem �b I�'E=cr E� 1\1" !'\ ;-nu � l� TIlao os�e UH! p (.n l)!Cpala O

capttal, se faz publico que, do dia l0i�saberaeausa .. dóresdeestOl�a-� __�,J.. _i,� __.. U

para.a (hvel'sao de alguns gentle- ele Jl1nbu Droxirn:1 fotllro em diante I t�� go�eldos Il1testmos: cio ,quadril e �&>.'. ou

t d· .

.

tt' .

I
d

'

J'
,

'
f�, do 'nal de escandecêncla ou he- �t1iõ ÇIm U ,� [H� ,;, ,; �r f� 11 f� �manns; o aVia, peru]] 10 aOR durante () prazo e (,J'l[j[a (Ias utels, l.v� 't 'd

.

d t '�y 13M H!i U� :H,H ��tLUfJ. ."
. �,� morr WI as, que e a causa e 0- �&dous e:-:trangell'os (para evitar tera logar a boca d,u cufre a cubrança � dos estes e outros soffrimentos, �-;, CORSERVADO LlQUIDO SEM ALTERAR-SE

aquelle descalabI'I), que previam I d:)
2· semestre do Impusto sobre pre-I �(que �ftligem e martyrisêlm a bu-!tl1 O Z.�3L�e (;'ici\'a) de ,A..lveloz é

ser imminentee cujo reRldtado se dflos udrbanos e tjerrenos fal�dgadods, OI] I! tml' allnelldnaodl,el'I'lbo�ldstaarI,UOsSa!C'10dODsIF6Fslea1·IS1- � um e,"'l,wcifico para JestJ'(Ji,· e trazer a
.

.

- a ora 'llS, em toe os os re en' 03 las, ��$
- o
,,'

-

Çf�';911 � 1 a eC'�lrn() 1el'1 I h I d 1 d "'"" cura radical d IS carcinullI<Ls. 0l)jtbe-leI:' asslgna .av .p oi, ); , }-
das 9 h :ras da manhã ás 2 da tarde, lí) c emann" esp�cla I ac e que es- �.�frbrar () festeJlI IY'pulal' Isto é d .,.�, " ,II 'd' ,. ,(', " � de,'1870 e feIta. e usada. Só de- 4i)1�� liomas ou cancl'oides, ü feridas chro-

, , , e\CIWd o.� Cd ecta os saLIClt,IZel !)1�.polsdece[ltena['esdel)oaSCllr,"s''''.»' I I t'q,; nicas (,0 qua quer n;l nreza, \'cgeta-ama diversão pam t<idos e de to- mencionad, o_impllst:J dentro do subre- �.�.;,� é que, foi sUJ'eito ao exame da ��
. ÇÕ8S syphiliticas,\e:'f'ug:.ts c outras ex-dOR,' de�de os mais altos.', funccio- dlLll nraZil, sob fJenl1 de, não o fa- �,,&\i.,,:"',(é Exma. J,unta de l1ygiene do Rio �.i." .

I I''I"
',,, "" t!'E'SCCnClilS (j;1 pc liJ, com) attustam asnal'i'lR até ao mais humilde rnen,- zendo, serem onerados eom a mulla ��) de Jane!rol, que hal�Pdro,You este��;

. d 5· ��� pós antl-li.mlOrr OI allOS, que e f4f divorS<:;3 public;u{õi.l:; do illllc,Lraclu cli-
bro da Rocledade desterJ'ense, e

'" !,�'I' d ' ..

'

',I d 'J' j I ; uma. combinação de meclicamen- ;,.� niCil DI'. Alcibiaocs Velhs:I .
.

,

'

t t se' quihtal'ia ele C,)!)�t] a o pi O"InClcl , () CH a( e (O '®� tos 1l1l10centes e de bom gosto. ",,..:to Vende-se 1);).-. Pharmaeia f'o'!)lJbr.pOIS que ao () a
� 'Destr)rro, eru 1· de Mai() de i884.-, � Cada vidro tem o seu directoria t�

um comO de outl'()S� e nao have- A, L. dCJ L7,vr'::Lrnento, admi- � assignado pelo proprio e unico �l [) Pi�AÇA BABÃO iH LAGUNA 5
ria val\)1' que não fosse o que !listrador thesolll'eiru � manipulador Luiz Carlos de Ar- �

-

� -r----=l--.--.--------1""
. "" c' d', 11 ":_'� '"___"_""'II� ruela Mendes que obteve ,l san- �� v/ eu0_ (-?'"",sel1leüea entre flS I,llça" dqne. e -- --�--��-------,-- ,--"-----,,------ - - �''lo II'n!)eI'I'al e!n f'1vor de seu��., .

'

, "1 �H""r'lr Çi �� cCc. c. f$->' 1 0,·1 0 1 2 d dq!Je desDende !I1ill'éis e o outl'O j\ t� l� tJ l� 'iJ Vi) �� preparado. . �� :'0 a, "', canso, os, ca eIras, e

d
1

d
-

,

q e
- .. ---------.----------, �� CIDADE DO DESTERRO �� hi'aç,), 1 (lLt;l de ü;l!;\1JC i c, 1(j dItasque. esp�n e cem, por IS�() u ,

-'-\��r�'END�-SE �ma armaçãlJ ela loja i DEPOSITO �� pequon�ls; quetn pn'ltr��der dinja-see:ft ISSO �llnp�esmente uma qll�R- � de Latbal'llla Fbberbek por i.?l 2'la 2Jh9rmacia d�" � aí) cirurgião J:I:'8 Ff'!:x de lVbraes,tao de dlOhell'o: mas nunca uma preço baratu; para tratar, á Rua dll � RAULINO HORl'\f �:::� largll (k Genei';)l Osorio, casa atraz
demunstração hostil dos menos Principc, n. 28. �,&j.�f$�••��"�."�l, (�a Carioca, n. 'H.

o VAPOR

IC� I

tem na sua casa de negocio, para ven
der urn riquissimo sortimento de brin
cos, braceletes, pregadores, adereços
de Coral e de Carnaleu, meios ade
reços e botões de Coral para peito.
RUA DE JOÃO

,
PINr.ro

...

_-_._------_._---------------._._---.

PUBl�CO

PREPARADO PELO PHARlIIACEUTlCO

\

Soberano e ínfalli\'el medicamento
contra tod;l. a sorte de febres, evitan
do as l'ecahi(hs tam frequentes Dessa
mulestias. A efficacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi
fico, o tem tornado muitissimo acon
selbaJo pelos Sr$. facultativos como
l) unico remedia para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICAMENTE NA

PilARMAClA fi DR.OGARIA ..

DE

15 Rua [lo PrínciDB 15
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Vende-se uma casa nos Barrei ros,
muito bem construída, boa moradia
pa\'a familia , salão preparado para
negocio, um bom forno para pão, ter
reno para plantações, tendo muitos
marmelleiros, bom pasto, etc., por
preço commodo; trata-se no mesmo

lagar com Albino Francisco de Faria.

SALSAPAHRILHA
DE

CAROBi- E NOGUEIRA,
r DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS
Além dos at testudcs do, i l l u st res clí

nicos S1's. Drs, Belchior da Gama' Lo
bo, Carlos Henr iq-on , Seraphim José
Rodrigues de Araujo Ca ld as, DruITI
mond de Macedll, Felix R"driglles Sei.
xa'. que 110S ab�t,emos de publicar,
tratl�crevemos IJS seguinte:-;

Atteslo qU8 so[rendo ha mais dr:!

qu),tr'o ClU'[iIlS da impertinente ("nflormi
dad8 D:lrtrn, fui aconselhado que fizes
se uzo da Salsaparrilha. CaroLa e No-

gueira, de Araujo Góe,:, e: que hoje
mercê de DdUS, e a esse medicameu to
me vejo restabelecido, ° que attestei'e
juro elll norru� rl(\ minhCl honra, H agra
dec!fl() <!o.invedor de lã') gronde l'eme

dio.

Rio Gj'l1I1de. 4 de Mi)['ÇO de 1883.

Antonio Alves da Fonr;eca.

Attesto eu abaixl) assignildo qU(�, sof
fr!3lt.,d" ha mais de Um arHJO de uwa

pfJrtinaz elllpingem, !�o lado esquerdo
do peitn, fÓrCl acunselhado q U8 fiZi)�se
uzo di. S;t!sàparrilha, C)aroba e f,,
IlLls de Nnglloli[,3, de Araujo GOGs,e fil
zendc. nzo, no quinto riia me fui achan
do melhur, e continuando no €�paço de
tres mezé'S, vi me compl, tamellte res

tabelecido, e por me con;;,derar curaria,
attesto, firmo, e aconselharei a todos
qne em tae;; enferlllirJaries faç:llll uzo

de tal medicamento, pelo meu ['estabe
lecimento,

Rio Granrie, 3 de Fevereiro d6l 1883'

Julio Augusto Et'e1Jozdal.
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Terça-feira 13 de Maio de 1884
F�SPECTAC[JLO EXTR:�ORDINAHIO

Em beneficio do 10 barytono e director
-,'rl,���

l-l.IJ·FREDO ROTA
que tem a honra de dedicai-o á dietincia Corporação

(ommercial d'esta cidade

Subirá á scena a chistosa peça em uni acto, intitulada:

UMA. CHICARA DE CHA'
desempenhada pela Sra M. Rota e Sl's. A. Rota e E. Zacconi.

PARTE SEGUNDA
Cavatina para soprano Una voce poco fa da celebre opera

W'� fA\ r�- i"�����-��(�I í�l� l�.:�'V l�íl 1lÜ I�
!'; !�\.i !�J!_�I j�LLUJ !UII�'ii � J�il ,JL!d� jjf,,\m!liiIi� 12.ilh:M· � �� !!i.it. _ �� 1ímlI<llI ""fui

do maestro Rossini, pela Sf';t. A. Zaceoui.
Gran Duo da mesma opera, peLJs Srs. Zacconi e Rota.
A celebre walsa da opera

0& SINOS Di� (jORNEVILLE
pelo _bal'ytono A. Rota.

Grande scen(l e arca da opera Don Pasquale, de Doni�ette, pela
soprano, Sra. A. Zacconi.

Gran Duo da mesma opera, pelos soprano (1 barytono A. Zacconi
e A. Rota.

PARTE 'TERCEIRA
Q chistosissinío Vaadeville em um acto, intitulado:

OS ESTUDANTES NO CARNAVAL
Direcção e acompanhamento ao piano-pe1o nlaestro

PRUDENCIO DENIZ
---41>----------.-.

PRE:COS
Camarotes com 4 entradas..
Cadeiras..
Galerias .

8$000·
2$000
1$000

"��!§ § 1('2 em ponto.

Por especial obsequio, nas casas dos IIlms. S('s. Baptista dos Santos,
Guelfo Zanirati e José Claudio se encontrará bilhetes, até ás <} boras da tar

de; e no Hotel Bi'azil os de camarotes, até a mesma hora. No theatro-du
rante o dia até a hora do espectaculu.
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